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RESUMO 

Este artigo faz referência a um estudo em torno dos hibridismos culturais – 

com ênfase nos processos de apropriação, recombinação e reinvenção – 

presentes entre as manifestações do cordel português e do folheto de 

versos nordestino. Assim, a partir de uma pesquisa “etnográfica" rumo ao 

sertão nordestino, discorrerei sobre a história política e os processos 

culturais de apropriação e recombinação presentes nas produções da poesia 

popular denominada “folheto”. Entendo que este processo de mistura de 

diferentes estilos de produção poética que a converte em algo próprio é um 

modo de os grupos sociais discriminados pela sociedade brasileira 

responderem às exigências de subjetivação e afirmação étnico-social. 

 

Palavras-chave: literatura de cordel, criação poética, hibridismos culturais, 

preconceito e afirmação étnico-social. 

  

ABSTRACT 

This article is based on a research about the cultural hybridity – 

emphasizing processes of ownership, recombination and reinvention – as 

presented in the poetry of “Cordel”. In order to do so I employed an 

“ethnographic” research in Northeastern Brazil. In this article I will 

discourse over the popular poetry production called “literature of cordel 

from northeastern of Brazil” emphasizing your cultural processes and politic 

history of recombination and reinvention. I understand that mixing up 

different styles of poetic production to turn them into their own production 

was a way for these social groups disregarded by society to answer to 

demands of subjectification and ethno-social affirmation.  

 

Key-words: “literature of cordel”, poetic creation, cultural hybridity, 

prejudice and ethno-social affirmation. 



2 

 

 

 

Para dar início a este texto, é preciso salientar, embora muito 

brevemente, o que entendo por “hibridismo cultural”. Hibridismos 

culturais, cf. Vargas (2007), é a união de diferentes processos sócio-

culturais – como: linguagem, culinária, arte, dança, música etc. – que 

se combinam gerando novas estruturas. Segundo Canclini (2003), a 

mestiçagem étnica e o hibridismo cultural do continente latino-

americano não foram observados em nenhum outro lugar do mundo 

com a mesma intensidade, diversidade e igual ímpeto envolvendo, 

paradoxalmente, violência e criatividade.  

Compreendo, então, que o hibridismo cultural pode ser 

interpretado como a outra face das diásporas afro-brasileiras e dos 

aldeamentos indígenas forçados. Ou seja, neste artigo, discorrerei 

sobre esta criatividade que, a meu ver, se apresenta como uma saída 

“possível” diante da violência de muitos séculos; um meio pessoal e 

coletivo de extravasar as mazelas da dominação. 

Diante desta concepção – e a partir de minha pesquisa de 

mestrado (Soares Ferreira, 2010) que teve seu início com os jovens 

“rapers” da Favela Real Parque de São Paulo, comunidade de afro-

brasileiros e indígenas Pankararu emigrantes do sertão 

pernambucano – realizei uma pesquisa “etnográfica" rumo à poesia 

nordestina. Maravilhada, registrei um nordeste cujas “fronteiras” 

culturais, religiosas e étnicas são fluidas e invariavelmente em 

conexão entre si.  

Havia, tanto nas festas populares tradicionais do sertão 

pernambucano – com muita poesia, cordel e repentes – quanto nas 

manifestações juvenis do rap na metrópole recifense, fortes traços de 

hibridações entre as culturas populares, tradicionais e urbanas, 

envolvendo os vários povos indígenas, europeus, africanos e 

nordestinos. A meu ver, este nordeste de ricas produções culturais 

expressa importantes nuances das manifestações híbridas brasileiras 
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com ênfase nos processos de apropriação, recombinação e 

reinvenção.  

Nesta direção, é preciso considerar que a minha “bússola” 

estava voltada para as possibilidades de elaboração e recriação 

poética presentes na história dos hibridismos culturais da poesia 

sertaneja e nordestina. Assim, neste artigo, restringirei a discussão 

ao recorte e associação entre a literatura de cordel portuguesa e o 

folheto de versos nordestino. Apresentarei como o folheto nordestino 

se apropriou da literatura de cordel portuguesa que chegou no Brasil 

com a colonização e a escravidão. 

Em suma, ao ilustrar as apropriações que o folheto de versos 

nordestino fez, a partir do encontro com a literatura de cordel 

portuguesa, fica bastante claro a contraposição que há entre os 

hibridismos culturais brasileiros e os projetos de “constituição da 

modernização e da identidade nacional”. As confluências étnico-

sociais que ocorreram no Brasil formaram um mosaico nacional 

híbrido presente em um campo cultural de transformações e 

produções de sentidos bastante amplo. 

No caso da poesia popular, este mosaico remonta desde o 

século XVI quando os sertanejos nordestinos se apropriaram da 

literatura de cordel portuguesa e das cantorias de improviso franco-

árabe-ibéricas, criando as manifestações do folheto de versos 

nordestinos e dos repentes da cantoria de viola até, por exemplo, a 

recente tradução do rap afro-americano feita pelos raps afro-

brasileiros desde o fim do século XX. 

Abreu (1999), em seu livro “Histórias de cordéis e folhetos”, 

confronta os dois tipos poéticos – cordel e folheto1 – para defender a 

                                                
1 Literatura de Cordel foi o nome recebido em Portugal, entre outros, como: 
folhetos volantes ou folhas soltas. Quanto à palavra cordel, esta remete ao cordão 
em que eram pendurados e expostos nas feiras do país. No Brasil, especificamente 
no Nordeste, apesar do termo cordel também ser utilizado, o nome mais conhecido 
entre os sertanejos é folheto de versos ou literatura de folhetos. Assim, para 
apresentar o estilo literário poético português utilizarei o termo literatura de cordel 

e para o estilo nordestino brasileiro, folheto de versos. 
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tese de que o folheto não se “originou” do cordel. Assim, de antemão, 

já devo esclareço que minha intenção não será discutir a “origem” do 

folheto nordestino mas, a partir das semelhanças e diferenças entre 

estas formas poéticas, darei ênfase às resignificações culturais 

presentes nesta produção popular brasileira. Pressuponho que este 

processo de mistura cultural que a converte em algo próprio é um 

modo de os grupos sociais discriminados responderem às exigências 

de subjetivação e de afirmação étnico-social. 

No entanto, para Abreu (1999) existe uma impossibilidade de 

vinculação entre as duas formas literárias. A autora critica a 

“concepção de história” que transpõe culturas de um lugar ao outro e 

defende a independência do folheto nordestino – ou seja – afirma que 

uma literatura não tem relação com a outra. Então, partirei do 

levantamento feito por essa pesquisadora para apresentar uma outra 

leitura das manifestações literárias em questão. 

Como já mencionei, minha interpretação está baseada no 

conceito de “hibridismo” que permite analisar as distinções e 

semelhanças entre as literaturas não como culturas “dependentes” ou 

“originárias” uma da outra, mas sim como “traduções”, 

“apropriações” e “inversões” que ocorrem nos encontros e confrontos 

entre povos e culturas. Em outras palavras, ao invés de procurar as 

diferenças entre as manifestações, com o intuito de apontar a 

independência uma da outra, parto do pressuposto de que a 

manifestação poética ibérica, ao chegar no nordeste brasileiro, foi 

“absorvida” pelo povo sertanejo que, ao “digeri-la”, fez “nascer” o 

folheto de versos. 

A hipótese (e suposta “constatação”) é de que, entre estas 

literaturas, há hibridismos culturais: uma apropriação da 

manifestação literária portuguesa pelo povo nordestino; uma 

recombinação desta literatura com o repertório local (sertanejo 

nordestino) e uma reinvenção, tradução e recriação do gênero que, 
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por sua vez, parece estabelecer e impulsionar a cultura dos folhetos 

de versos.  

Portanto, se conceitos como “origem” e “pureza” não 

apreendem esta realidade miscigenada outros, como: tradução, 

recriação, atualização, mobilidade, intersecção, apropriação etc, 

revelam-se importantes instrumentos para a elucidação do que, 

talvez, possamos chamar de formação social brasileira – uma rica 

constituição mosaica de “identidade” nacional. 

Sobre as diferenças e semelhanças das manifestações. A 

produção da literatura de cordel em Portugal tem diferentes 

características formais, temáticas e físicas (dimensão, números de 

páginas, tipo de impresso entre outros). Conforme Abreu (1999), os 

temas são infinitos e delimitar os gêneros e suas formas foi uma 

dificuldade afinal, não há constâncias e tão pouco uma unificação da 

modalidade cordel português.  

Autos, pequenas novelas, farsas, peças teatrais, hagiografias, 

sátiras, notícias, escritas em prosa, em verso etc. são, todos, 

caracterizados como cordel português. Com isso, e também baseada 

em outros autores, a pesquisadora afirma ter identificado uma 

designação bibliográfica e não um gênero literário, pois, para ela, o 

que parece unificar o material é uma questão editorial. “Uma fórmula 

editorial que permitiu a divulgação de textos e gêneros variados para 

amplos setores da população” (Abreu, 1999, p.23). 

Este termo “fórmula editorial” é empregado no sentido de 

“padrão editorial”, de “configuração material das brochuras”. Com 

isso, vale salientar que o momento histórico de Portugal é do início da 

imprensa (séc. XV) e um dos objetivos era reproduzir e vender 

grandes quantidades de histórias populares, textos religiosos e obras 

primas para as camadas populares. 

Sobre alguns aspectos políticos e sociais apresentados, sabe-se 

que os poetas cordelistas setecentistas faziam parte da elite e o 

movimento editorial da época estava sob o controle da corte 
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portuguesa. Não se podia imprimir, encadernar papéis volantes e 

vender livros sem a permissão do poder Real. Procedimento este que, 

mais tarde, também fora exigido para transportar os cordéis aos 

estados brasileiros (Bahia, Pernambuco, Maranhão, Pará e Rio de 

Janeiro). Dentre os autores mais escolhidos (permitidos) para o envio 

do cordel ao Brasil estavam os nomes de Gil Vicente e Baltasar Dias.  

As datas dos primeiros poetas de folhetos nordestinos são 

posteriores aos primeiros envios de brochuras portuguesas ao 

nordeste brasileiro. Neste sentido, partindo do fato de que estes 

cordéis foram enviados em grandes quantidades para o Brasil e lidos 

pelos sertanejos nordestinos (conforme dados da história brasileira), 

penso que a cultura nordestina não apenas recebeu essas brochuras 

impressas, mas também personalizou-as na sua forma e conteúdo. 

Ou seja, houve uma apropriacão e tradução cultural que desdobrou 

no que hoje é conhecido como folheto de versos – muitas vezes 

chamado de “cordel nordestino”. 

Vale lembrar, ainda, que a estrutura poética das quadras, 

usada pelos cantadores da época, era conhecida não apenas no Brasil 

como também em outros países com manifestações de improviso 

como Espanha, Portugal e França. As “quadras”, frequentemente 

encontradas nos cordéis ibéricos e na poesia de improviso árabe, 

chegaram no sertão brasileiro mas não permaneceram como a 

estrutura básica da cantoria de viola nordestina ou do folheto 

nordestino. Poeta cantador, Silvino Pirauá de Lima, afirmou que 

sentia falta de espaço para compor e por isso fez crescer as estrofes 

de quatro para seis linhas. Desde então, a métrica base para a poesia 

nordestina é sextilha. 

No capítulo “A Literatura de Cordel Portuguesa atravessa o 

Atlântico”, Abreu (1999) apresenta um estudo sobre o conteúdo 

literário destes cordéis portugueses que foram “cuidadosamente” 

enviados ao Brasil pela corte portuguesa. Dentre estes conteúdos, a 

autora destaca que: 
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“A questão tematizada pelos cordéis (portugueses) desconsidera classes ou divisões 
sociais, pois mesmo nas poucas vezes em que há menção a pobres e ricos isto não 
é percebido como um desnível, uma desigualdade, já que todos vivem em 
harmonia, ajudando-o (ou ajudando-se) mutuamente. A grande distinção é entre o 
bem e o mal, e o que preocupa é o comportamento dos indivíduos sob essas duas 
ordens” (Abreu, 1999, p.67). 
 

Sobre este modo sutil com que os cordéis ibéricos aderiram à 

ideologia dominante da época, segue outro trecho salientado pela 

autora: 

“Os cordéis lusitanos, enviados ao Brasil, dizem a seus leitores que não há por que 
se preocupar com questões políticas, econômicas ou sociais, já que a preocupação 
central deve ser a busca do Bem” (Abreu, 1999, p.69). 

 

Assim, outro aspecto que sinaliza uma apropriação e 

recombinação por parte do folheto nordestino é que este denuncia as 

condições da vida cotidiana do pobre brasileiro. A escrita dos folhetos 

está fortemente calcada na expressão da realidade vivida pelos 

poetas e seu povo. O folheto é escrito pelos próprios sertanejos e 

nordestinos que escolheram como palco, fonte e inspiração de seus 

versos a realidade política do semiárido.  

Neste sentido, além da fusão e transformação cultural entre as 

manifestações, também parece ter havido um movimento de inversão 

ideológica. Afinal, enquanto o conteúdo dos cordéis portugueses que 

chegaram ao Brasil associava o bem à nobreza e o mal aos 

salteadores (os pobres), nos folhetos nordestinos os bons eram (e 

ainda são) a população sofrida do sertão nordestino e os maus os 

ricos, senhores e políticos. 

A esse respeito, afirma a autora: 

“Mais da metade dos folhetos impressos nos primeiros anos continha „poemas de 
época‟ ou „de acontecido‟, que tinham como foco central o cangaceirismo, os 
impostos, os fiscais, o custo de vida, os baixos salários, as secas, a exploração dos 
trabalhadores. (...) No Nordeste, embora haja também narrativas ficcionais que 
contam as aventuras de nobres personagens, o estado de „indignação, lamentação 
e crítica do cotidiano‟ contamina as histórias. A discussão das diferenças 
econômicas é constante. (...) Mesmo em histórias tradicionais, que se passam em 
meio à nobreza, a realidade nordestina infiltra-se. (...) Problemas econômicos 
interferem, também, na construção dos vilões das histórias, pois além de serem 
maus eles têm, em geral, grande fortuna. Por outro lado não há ninguém muito 
pobre no papel de malfeitor” (Abreu, 1999, pp.120-123). 
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Nesta direção, uma contribuição do povo sertanejo nordestino 

à(s) cultura(s) brasileira(s) foi ter feito esta tradução da tradição 

poética ibérica. E uma outra, seria o fato de terem reinventado-a a 

partir dos elementos regionais outrora recombinados com a 

ancestralidade afro-indígena. A mistura com esta ancestralidade 

aparece, por exemplo, na importância e exclusividade do ambiente 

oral presente na manifestação do folheto nordestino.  

Os poemas, contos, charadas, disputas e desafios – 

encontrados entre os indígenas, ibéricos, árabes e/ou africanos – 

estão marcadamente presentes nos territórios onde a escrita não é 

ordem dominante. Enquanto o cordel português se sedimentou na 

cultura escrita, o folheto de versos – com a presença marcante da 

cultura indígena e africana – preservou fortes características da 

oralidade. Aliás, são muitas as manifestações poéticas, corporais e 

artísticas nordestinas que têm como base o improviso e o desafio. 

Por fim, importante salientar que o processo de definição, 

enquanto manifestação cultural, do folheto de versos teve início antes 

da impressão das editoras se tornar possível no nordeste brasileiro. 

Ou seja, o processo de constituição desta forma literária aconteceu, 

primeiramente, nas sessões de cantoria de viola e somente depois, 

no final do século XIX, é que estes versos foram publicados na forma 

de folhetos e/ou livretos.  

Muitos dos primeiros folhetos foram elaborados a partir dos 

versos improvisados nas antigas pelejas – desafios entre os 

cantadores – e memorizados pelos poetas que versaram e ouviram. 

Leandro Gomes de Barros, escritor de folhetos de versos e 

popularmente conhecido como um grande “cordelista nordestino”, 

publicou seu primeiro folheto em 1893, mas afirmou tê-lo produzido 

em 1889. 

A história e o caráter oral do folheto nordestino e da cantoria de 

viola mantêm entre si uma intrínseca relação de registro, 

perpetuação e atualização de uma dada tradição oral. O folheto é 



9 

 

escrito para registrar e perpetuar as poesias feitas nas rodas de 

improviso, ao mesmo tempo em que também é escrito para ser 

ensinado, contado e cantado. A intenção parece ser sempre a de 

recitar, declamar e perpetuar culturas e narrativas orais: 

“Os poetas populares nordestinos escrevem como se estivessem contando uma 
história em voz alta. O público, mesmo quando o lê, prefigura um narrador oral, 
cuja voz pode se ouvir. (...) pode-se entender a literatura de folhetos nordestinos 
como mediadora entre o oral e o escrito” (Abreu, 1999, p. 118). 

 

Deste modo, para finalizar o artigo, seguem duas considerações 

finais: a primeira é que, conforme os estudos de Vargas (2007) é 

possível afirmar que as manifestações de culturas populares 

tradicionais (como o cordel e o repente) e as populares internacionais 

(como o rap) aproximam-se no que se refere a uma busca importante 

e constante de apropriação e renovação cultural. Frente à trajetória 

histórico-social das populações pobres brasileiras – cujas vidas foram 

construídas em meio a uma estrutura social excludente e 

discriminatória – as recriações culturais, assim como as buscas por 

novos espaços, parecem revelar uma dinâmica que vem re-

significando as mazelas das diásporas e aldeamentos afro-indígenas 

brasileiros.  

Assim, entre o cordel, o folheto, o repente e o rap – que 

também chegou no Brasil e rapidamente ganhou corpo como símbolo 

de combate à discriminação e ao preconceito – parece haver uma 

forma de continuidade e luta por formas dignas de pertencimento à 

história e cultura deste país. Ou seja, o outro lado da diáspora a ser 

observado é a produção e criação expressas por meio dos hibridismos 

culturais do povo brasileiro. Estes hibridismos podem ser entendidos 

como: fusão, transformação, tradução, apropriação, re-combinação, 

atualização, renovação de sentidos e etc. 

Portanto, diante da permanência das condições de exclusão e 

de miserabilidade da população brasileira, sustento a ideia de que 

não há apenas submissão, mas muita criação poética e musical como 
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forma de resistência cultural que denuncia o esquecimento (induzido) 

de todo esse passado escravocrata brasileiro repleto de contradições. 
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